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Produção de RCDs depende de vários fatores

INE, 2020

Atividade 
construtiva

Tipo de 
obra

Abordagem 
e tecnologia

Obras edificação Obras demolição

Max
27513

Min
11331

Edifícios concluídos (N.º) no Continente e Tipo de obra

2,4 x

...

Causas dos resíduos da construção

Razão maior
• Tecnologias adotadas

Fase de projeto
• Falta de atenção na coordenação dimensional dos produtos;
• Alterações realizadas no projeto durante o decorrer dos 

trabalhos;
• Inexperiência do arquiteto na sequência e método da 

construção;
• Falta de atenção aos tamanhos padrão existentes no 

mercado;
• Falta de conhecimento do arquiteto quanto a produtos 

alternativos;
• Complexidade de detalhes nos desenhos;
• Falta de informação nos desenhos;
• Caderno de encargos com erros e incompleto;
• Seleção de produtos de baixa qualidade. 

Fase de execução
• Erros cometidos durante o transporte ou pelos operários;
• Acidentes devido a negligência;
• Danos no trabalho concluído causados por operações 

posteriores;
• Uso incorreto do material que, por sua vez, exige 

substituição;

• Aquisição de quantidades inexatas devido à falta de 
planeamento;

• Atrasos na entrega de informação ao construtor relacionado 
com o tamanho e tipo dos produtos a serem utilizados;

• Mau funcionamento dos equipamentos;
• Condições climáticas adversas. 

Manuseamento de materiais
• Danos durante o transporte;
• Armazenamento inapropriado que leva à deterioração ou 

dano dos materiais;
• Materiais fornecidos em embalagens separadas (por 

exemplo, sacos de cimento);
• Utilização do material existente nas proximidades do local de 

trabalho, mesmo que não seja o mais indicado;
• Conflitos entre a equipa de projeto e os trabalhadores;
• Roubo/vandalismo.

Aspetos contratuais
• Erros de encomenda (por exemplo, encomendar materiais a 

mais ou a menos);
• Falta de possibilidade de encomendar menores quantidades;
• Adquirir produtos que não cumprem as especificações.

(Rocha, 2012:24)

Canedo, J.P., Couto, J.P. Gestão dos Resíduos de Construção e Demolição na Óptica dos Empreiteiros, 
International Conference on Engeering 28 a 30 de Novembro de 2011, Universidade da Beira Interior, 
Covilhã.
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Variação em função do tipo de obra e intervenção

 Tipo de obra

 Divisão dos casos (obras) em tipos, função e

idade:

 Tipos – demolição, reabilitação, construção

nova

 Função – edifícios de habitação, edifícios de

serviços, obras públicas (estradas);

 Idade – anteriores a 1919

construídos entre 1920 e 1945

construídos entre 1946 e 1970

construídos entre 1971 e 1990

depois de 1990

 Modo de intervenção, estratégias e

intervenção

 ...

(Coelho, 2008)
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Canedo, J.P., Couto, J.P. Gestão dos Resíduos de Construção e Demolição na Óptica dos Empreiteiros, 
International Conference on Engeering 28 a 30 de Novembro de 2011, Universidade da Beira Interior, 
Covilhã.
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Plano de Prevenção e 
Gestão dos Resíduos da 

Construção e 
Demolição
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Principais intervenientes

Dono de obra

Projetista / 
PPGRCD

Execução da 
obra

Compete ao dono da obra a elaboração do PPGRCD, salvo
quando o contrato ou as peças do procedimento pré-
contratual estabeleçam a responsabilidade do empreiteiro
pela sua elaboração, ainda que sujeita a aprovação do dono
da obra.

Incumbe ao empreiteiro ou ao concessionário executar o
PPGRCD, assegurando designadamente:

O PPGRCD pode 
ser alterado pelo 
dono da obra na 

fase de 
execução, sob 
proposta do 

produtor de RCD, 
ou, no caso de 
empreitadas de 

conceção ou 
construção, pelo 

adjudicatário, 
com

a autorização do 
dono da obra, 
desde que a 

alteração seja 
devidamente 

fundamentada.

Entidade 
licenciadora

A ANR disponibiliza
no seu sítio na
Internet um modelo
de plano de
prevenção e gestão
de RCD que pode
ser adaptado à
tipologia de obra.

a) A promoção da reutilização de materiais e a incorporação de materiais reciclados na obra;
b) A existência na obra de um sistema de acondicionamento adequado que permita a gestão
seletiva dos RCD;
c) A aplicação em obra de uma metodologia de triagem de RCD ou, nos casos em que tal não seja
possível, o seu encaminhamento para operador de tratamento licenciado para o efeito;
d) A manutenção dos RCD em obra pelo mínimo tempo possível, de acordo com o princípio da
proteção da saúde humana e do ambiente.

O PPGRCD deve estar disponível no local da obra para efeitos de fiscalização pelas entidades competentes
e ser do conhecimento de todos os intervenientes na execução da obra.
A correta execução do PPGRCD condiciona os atos administrativos associados à receção da obra nos
termos previstos no CCP.

Elabora projeto e plano considerando os requisitos
(modelo) Princípios gerais de gestão de resíduos (Capítulo II
do título I) e Metodologias e práticas referidas no artigo 50
do DL.

Operadores 
licenciados

DL 102-D/2020
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Plano de Prevenção e Gestão de Resíduos de 
Construção e Demolição (PPGRCD) 1/2

 O Decreto-Lei n.º 46/2008, de 12 de Março
estabelece que nas empreitadas e concessões de
obras públicas, o projecto de execução é
acompanhado de um Plano de Prevenção e
Gestão de Resíduos de Construção e Demolição
(PPGRCD).

 Assim, os objectivos do PPGRCD assentam na
definição de metodologias e práticas a adoptar na
fase de execução de obra destinadas a:

 Minimizar a produção e a perigosidade dos
RCD, designadamente por via da reutilização
de materiais e da utilização de materiais não
susceptíveis de originar RCD contendo
substâncias perigosas;

 Maximizar a valorização de resíduos,
designadamente por via da utilização de
materiais reciclados e recicláveis;

 Favorecer os métodos construtivos que
facilitem a demolição orientada para a
aplicação dos princípios da prevenção e
redução e da hierarquia das operações de
gestão de resíduos.
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 O Decreto-Lei n.º 102-D/2020 de 10
de dezembro, no artigo nº 55
estabelece que as empreitadas e
concessões de obras públicas, o
projeto de execução é
acompanhado de um Plano de
Prevenção e Gestão de RCD
(PPGRCD) que assegura o
cumprimento dos princípios gerais
de gestão de RCD e das demais
normas aplicáveis constantes do
presente regime.
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Metodologias e práticas referidas no artigo nº 50

Metodologias e práticas a adotar no projeto e execução de obras

A elaboração de projetos e a respetiva execução em obra devem

privilegiar a adoção de metodologias e práticas que:

a) Minimizem a produção e a perigosidade dos RCD,

designadamente por via da reutilização de materiais e da

utilização de materiais não suscetíveis de originar RCD contendo

substâncias perigosas;

b) Maximizem a valorização de resíduos nas várias tipologias de

obra, assim como a utilização de materiais reciclados e

recicláveis;

c) Favoreçam os métodos construtivos que facilitem a demolição

seletiva orientada para a aplicação dos princípios da prevenção e

redução e da hierarquia dos resíduos, e a conceção para a

desconstrução, nomeadamente que permita desmontar o edifício

em elementos, não só os mais facilmente removíveis,

designadamente caixilharias, loiças sanitárias, canalizações, entre

outros, mas também os componentes e/ou materiais, de forma a

recuperar e permitir a reutilização e reciclagem da máxima

quantidade de elementos e/ou materiais construtivos.

Minimizar produção e 
perigosidade

Valorizar resíduos e usar 
materiais reciclados e 

recicláveis

Métodos construtivos que 
facilitem a demolição seletiva 
orientada para a aplicação dos 

princípios da prevenção e 
redução e da hierarquia dos 

resíduos
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Plano de Prevenção e Gestão de Resíduos de 
Construção e Demolição (PPGRCD) (2/2)

 Do plano de prevenção e gestão de 
RCD consta obrigatoriamente (Artigo 
nº 2, DL 46/2008):

 a) A caracterização sumária da obra a
efetuar, com descrição dos métodos
construtivos a utilizar tendo em vista
os princípios referidos no artigo 2.º e
as metodologias e práticas referidas no
artigo 5.º do presente decreto- -lei;

 b) A metodologia para a incorporação
de reciclados de RCD;

 c) A metodologia de prevenção de
RCD, com identificação e estimativa
dos materiais a reutilizar na própria
obra ou noutros destinos;

 d) A referência aos métodos de
acondicionamento e triagem de RCD
na obra ou em local afeto à mesma,
devendo, caso a triagem não esteja
prevista, ser apresentada
fundamentação da sua
impossibilidade;

 e) A estimativa dos RCD a produzir, da
fração a reciclar ou a sujeitar a outras
formas de valorização, bem como da
quantidade a eliminar, com
identificação do respetivo código da
lista europeia de resíduos. Prevenção

 Do plano de prevenção e gestão de RCD consta
obrigatoriamente (Artigo nº 55, 2 DL 202D/2020):

 a) A caracterização sumária da obra a efetuar, com
descrição dos métodos construtivos a utilizar tendo
em vista os princípios referidos no capítulo II do título I
e as metodologias e práticas referidas no artigo 50.º;

 b) A metodologia de prevenção de RCD, se aplicável,
com identificação e estimativa dos materiais a
reutilizar na própria obra ou noutros destinos;

 c) Informação relativa à avaliação da eventual
contaminação do solo;

 d) Informação relativa à incorporação de materiais
reciclados ou de produtos que incorporem materiais
reciclados;

 e) A referência aos métodos de acondicionamento e
triagem de RCD na obra ou em local afeto à mesma,
devendo, caso a triagem não esteja prevista, ser
apresentada fundamentação da sua impossibilidade;

 f) A estimativa da quantidade dos RCD a produzir, da
fração a reciclar ou a sujeitar a outras formas de
valorização, na própria obra ou noutros destinos, e a
sua identificação, bem como da quantidade a eliminar,
com identificação do respetivo código LER, bem como,
em caso de contaminação do solo, informação relativa
à gestão dos solos contaminados.

Obra

Incorporação 
reciclados

Acondicionamento 
e triagem

Estimativa 
produção e 

reciclar

Prevenção

Princípios 
Minimizem a produção e a perigosidade dos RCD

Maximizem a valorização de resíduos nas várias 
tipologias de obra, reciclados e recicláveis

Facilitem a demolição seletiva e desconstrução
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Definição do Plano de Prevenção 
e Gestão de Resíduos de 
Construção e Demolição
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• Fluxos de RCDs

• Requisitos

•Classificação e LER

•Estimativa RCDs

Estimativa

• Hierarquia 4Rs

•Prevenção no projeto

•Gestão dos RCDS

•Valorização e 
Operadores

Opções e 
prioridades •Caracterização obra e 

métodos 

•Opções e soluções por 
fileira e prevenção 

• Especificações 

Soluções e 
plano

• Orçamentação e 
recursos

•Operadores 
licenciados

• Calendário

Recursos e 
calendários

Identificação das tipologias 
de RCDs; Programa para 
estimativa (informação 

documental e analítica) dos 
RCDs

Hierarquia de gestão de 
RCDs em projeto e em obra. 

Assegurar o 
encaminhamento dos RCD. 

Abordagens.

Soluções, e definição da base 
do Plano de Prevenção e 
Gestão de Resíduos de 

Construção e Demolição.

Orçamentação, recursos 
necessários, contratação 
(empresas licenciadas), 

calendarização
Integração no Projeto.

Soluções

Plano e Prevenção de Resíduos de 
Construção e Demolição

Manuel Duarte Pinheiro
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Exemplo modelo de 
desenvolvimento
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Identificação das tipologias de RCDs; 
Programa para estimativa (informação 

documental e analítica) dos RCDs
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Principais origens e tipos de resíduos por tipo de obra na 
União Europeia

Tipo de obra Tipos de resíduos Principais origens
Materiais normalmente 

recuperados

Demolição

Alvenarias, betão armado e betão 
pré-esforçado, metais ferrosos e 

não ferrosos, madeira, cerâmicos, 
plásticos, vidro, produtos de 
gesso e estuque, ferragens e 

guarnições e materiais de 
isolamento.

Edifícios residenciais e não 
residenciais, estruturas de 

engenharia civil (pontes, viadutos, 
chaminés, entre outros).

Metais para reciclagem, entulho para 
enchimentos, algumas ferragens e 
guarnições para revenda, alguma 

madeira para reutilização e pequenas 
quantidades de tijolos.

Construção

Na maioria, solos e rocha, 
desperdícios de tijolos e outros 
cerâmicos, restos de betão, aço, 
madeira, tintas e embalagens

Trabalhos de movimentação de 
terras, desperdícios e restos de 

materiais de trabalhos de 
construção.

Solos e rochas para enchimentos.

Reparação e 
manutenção

Semelhantes aos resíduos de 
demolição: betão, alvenaria, solos 

e produtos betuminosos.

Reabilitação e transformação de 
edifícios. Manutenção de sistemas 

de transporte.

Semelhantes aos resíduos de 
demolição. Entulho para 

enchimentos.

Coelho, A., Brito, J. (2010). Análise da viabilidade de implantação de centrais de reciclagem de resíduos de construção e demolição em
Portugal: Parte I - Estimativa da geração de resíduos de construção e demolição. Relatório ICIST. DTC n.º 04/2010. Instituto Superior
Técnico, Lisboa.
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Classificação
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Macro categorias

Os RCD apresentam constituição heterogénea, com frações de 

dimensões variadas, as quais poderão ser classificadas como:

 resíduos inertes, 

 não perigosos e 

 Perigosos (*)
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Classificação LER

17 Resíduos de 
construção e de 

demolição (incluindo 
solos escavados de 

locais contaminados)
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Classificação LER

17 Resíduos de 
construção e de 

demolição (incluindo 
solos escavados de 

locais contaminados)
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Estimativa da 
produção de 

resíduos
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Principais opções
 Utilização de indicadores

 Volume, área, valor financeiro ou outro conjugado com a 
atividade ou tipo de construção.

 Balanço de materiais

 Quantificação de materiais e conversão em resíduos 
(fator, taxa de desperdício, equações, ...)

 Determinação em projeto (BIM: revit, ...)

 Outros

 Expeditos: Estimativa por observação e estimação 
visual ou outra

 Auditoria, inventários, ...

 Avançados: Big Data, outros modelos,...

 Estimativa integrada para a sustentabilidade

 Avaliação do ciclo de vida - Inventário, Quantificação, 
Impactes, DAPS

 Potencial de redução, extensão da vida, 
sustentabilidade
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Indicadores
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Exemplo - Indicadores

Distribuição dos valores referentes ao 
código 17 01 01 para a nova construção 
residencial (kg/m2)

Distribuição dos valores referentes 
ao código 17 01 02 para a nova 
construção residencial (kg/m2)

(Mália, 2010)
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Indicadores residencial e não residencial (Reabilitação)

(Mália et al, 2013)
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Produção de resíduos na reabilitação
Resultado (utilizando Indicadores)

Identificar se atividade que produz resíduos pode 
levar a esta categoria e qual o nível da intervenção 

*Indicadores (Exº Mália et al, 
2013) m2 2100

Estimativa Quantidade total Valor inferior * Valor médio* Valor superior*

Tipologias de resíduos:
Indicador 
(kg/m2)

Quantidade 
(kg)

Indicador 
(kg/m2)

Quantidade 
(kg)

Indicador 
(kg/m2)

Quantidade 
(kg)

Existe
Que nível de 
intervenção?

17 01 01 (Betão) 18,9 39 690 32 68 040 45,9 96 390

17 01 02 (Tijolos) 63,3 132 930 191 401 940 319,5 670 950

17 01 03 (Ladrilhos, telhas e 
materiais cerâmicos)

1,1 2 310 7 14 385 12,6 26 460

17 02 01 (Madeira) 2 4 200 20 41 895 37,9 79 590

17 02 02 (Vidro) 0,2 420 1 1 680 1,4 2 940

17 02 03 (Plásticos) 0,6 1 260 1 1 995 1,3 2 730

17 03 02 (misturas betuminosas) 12 25 200 12 25 200 12 25 200

17 04 07 (misturas de metais) 0,4 840 4 7 455 6,7 14 070

17 06 04 (materiais de 
isolamento)

0,1 210 0 735 0,6 1 260

17 08 02 (Materiais de 
construção à base de gesso)

2,4 5 040 14 29 085 25,3 53 130

17 09 03 (Resíduos de 
construção e demolição, 
contendo resíduos perigosos) *

0,03 63 0 84 0,05 105

kg 212 163 kg 592 494kg 972 825

Toneladas 212 Toneladas 592 Toneladas 973

Produção RCDs
kg/m2 101,03 282,14 463,25

../4_caso/hexa.pptx
../4_caso/hexa.pptx
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Atenção à variabilidade

Distribuição dos valores referentes à geração total 
de RCD para a nova construção residencial (kg/m2)

(Mália, 2010)
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Produção de RCDs
Geração de RCD - proporção por materiais - Reabilitação de edifícios de habitação - Componentes de 

resíduos de construção e demolição (em relação à área bruta)

Solos e rochas não 

contaminados

5,53%

Mistura de resíduos 

urbanos equiparados

0,21%

Materiais à base de 

gesso não contaminados

4,25%

Tijolos

51,69%

Plásticos

0,03%

Mistura de metais

0,62%
Ferro e aço

0,19%

Chumbo

0,09%

Madeira

1,69%

Vidro

0,18%

Papel e cartão

0,29%

Ladrilhos, telhas e 

materiais cerâmicos

1,65%

Misturas ou fracções 

separadas de betão, 

tijolos, ladrilhos, telhas e 

materiais cerâmicos não 

contaminadas

31,32%

Betão

2,26%
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Balanço dos materiais
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Quantificação Mapa de Quantidades 
Quantificação baseado no mapa das quantidade. Elementos a considerar que fazem parte do Projeto de Execução:

 Mapa de quantidades (Quantifica em peso, quais os materiais contemplados em obra)

 Avaliação dos processos construtivos em obra

 Caderno de Encargos

 Especificações técnicas

 Projeto (peças escritas e peças desenhadas)

Cálculo de resíduos gerados em obra de construção

1. Quantificação global dos trabalhos;

2. Programação da sequência e duração das diversas tarefas  
(cronograma de trabalhos);

3. Avaliação dos meios necessários

4. (mão-de-obra, materiais, acessórios e equipamentos);

5. Avaliação das exigências logísticas (aquisição de materiais, 
armazenamento, transportes e elevação, manutenção  de 
equipamentos, entre outas);

6. Definição de equipas de trabalho e sua qualificação;

7. Definição dos instrumentos de previsão e controlo da 
produtividade e custos;

8. Definição de procedimentos de controlo e gestão da 
qualidade

(Rogado, 2017)
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Balanço dos materiais
Quantificação baseado no mapa das quantidade. Elementos a considerar que fazem parte do Projeto de Execução:

 Mapa de quantidades (Quantifica em peso, quais os materiais contemplados em obra)

 Avaliação dos processos construtivos em obra

 Caderno de Encargos; Especificações técnicas

 Projeto (peças escritas e peças desenhadas)

Cálculo de resíduos gerados em obra de 
construção
1. Quantificação global dos trabalhos;
2. Programação da sequência e duração das 

diversas tarefas  (cronograma de trabalhos);
3. Avaliação dos meios necessários
4. (mão-de-obra, materiais, acessórios e 

equipamentos);
5. Avaliação das exigências logísticas (aquisição 

de materiais, armazenamento, transportes e 
elevação, manutenção  de equipamentos, 
entre outas);

6. Definição de equipas de trabalho e sua 
qualificação;

7. Definição dos instrumentos de previsão e 
controlo da produtividade e custos;

8. Definição de procedimentos de controlo e 
gestão da qualidade
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Outros
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Auditorias aos resíduos
(EC, 2018)
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Ciclo de vida e sustentabilidade
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Avaliação no Ciclo de Vida ...

www.lidera.info

P16 | Gestão dos resíduos

Resíduos

P12 | Produtos e materiais de origem responsável

P13 | Durabilidade dos ambientes construídos
Materiais

Fechar o Ciclo de Materiais e Resíduos

Extracção*e*Transporte

Obras

Os aspetos ambientais e impactes ocorrem nas várias fases do ciclo de 
vida importa integrar a perspetiva de avaliação do ciclo de vida e 

soluções de melhor desempenho, desde logo nos materiais /resíduos.
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Exº Declarações Ambientais de Produto

https://daphabitat.pt/assets/Uploads/dap/pdfs/1d546e7283/DAP-PT_ASIC_005.2019.pdf

ASIC – AGREGADO 
SIDERÚRGICO INERTE PARA A 

CONSTRUÇÃO

https://daphabitat.pt/assets/Uploads/dap/pdfs/1d546e7283/DAP-PT_ASIC_005.2019.pdf
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Exº Declarações Ambientais de Produto

ASIC – AGREGADO 
SIDERÚRGICO INERTE PARA A 

CONSTRUÇÃO



www.lidera.info

Hierarquia de gestão de RCDs em 
projeto e em obra. Assegurar o 

encaminhamento dos RCD. 
Abordagens.
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Hierarquia da  Politica de Resíduos

Reduzir
(a produção de 

resíduos)

Reutilizar

(materiais para o 
mesmo fim)

Reciclar

(material para recuperar valor)

Recuperar

(materiais ou energia)

Deposição

(Utilizando a melhor opção ambiental prática) 

A
b

o
rd

ag
em

  i
n

te
gr

ad
a 

ao
 c

ic
lo

 d
e

 v
id

a

Evitar

Produtos 
Reciclados
10 %

Projetar para 
otimizar materiais

Seleção de
materiais

Gestão dos 
resíduos

Projetar para a 
sustentabilidade
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Prevenção com diferentes níveis ....

Ciclo de vida – recomeçar   
Resíduos como materiais secundários

www.lidera.info

Decatlhon Montijo 

Materiais locais (C13), estimou-se que entre 75% e 90% dos materiais utilizados foram produzidos a uma distância inferior a 100 km,

do local da obra, nomeadamente: betão moldado - produzido in situ ou localmente ≤ 100 km; inertes e outros agregados - de
proveniência local ≤ 100 km; sistema de fachadas Haironville - Torres Vedras ≤ 80 km; sistema de cobertura Haironville - Torres
Vedras ≤ 80 km; caixilharias exteriores e interiores Technal - Prior Velho, Lisboa ≤ 30 km; serralharias exteriores e interiores /
vedações - produzidas localmente, a menos de 100 km - por exemplo Xabregas, Lisboa ≤ 30 km; escoria - Siderurgia Nacional - Paio
Pires, Setúbal ≤ 20 km; deposição de terras - Palmela ≤ 20 km; e pré-fabricados de betão, Pré-fabricados Castelo - Torres novas ≤ 100

km.
Ao nível dos Materiais de baixo impacte (C14), estimou-se que entre 37,5% e 50% dos materiais utilizados, constituam materiais
naturais, reciclados, recicláveis ou de baixo impacte, nomeadamente: escoria como camada base nas fundações e arranjos
exteriores, proveniente da Siderurgia Nacional (70 ton); alvenaria de tijolo cerâmico furado (2503 m2); pavimento em madeira (34
m2); pavimento em mosaico cerâmico (80 m2); revestimento de fachada em painéis fenólicos “Trespa Meteon Natural NW04/ST”

(331 m2); paredes em azulejo cerâmico (397 m2); tectos falsos e paredes em placas de gesso cartonado (340 m2); e isolamento
térmico em manta de lã de rocha revestida com véu reforçado de fibra natural (8024 m2).

Projetar para 
otimizar materiais

Seleção de
materiais

Gestão dos 
resíduos

Projetar para a 
sustentabilidade



www.lidera.info

Ajustar as operações

Demolição seletiva

Desconstrução

Armazenamento temporário

Exª
Utilização de 
Bacias de 
Retenção

X
Assegurar adequado 

armazenamento 
temporário

Separação de resíduos em obra

Exº
Edifer (2008) 
Sana Falésia –
Separação de 
resíduos de 
lavagem de 

autobetoneiras, 
ferro, madeira, 

inertes

Transporte

Valorização ou 
destino final

Operadores de resíduos licenciados

Fim de Estatuto de 
Resíduos (FER)
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Reutilização de solos e rochas não 
contaminadas

 devem ser reutilizados na obra de

origem;

 podem ser reutilizados ainda noutra

obra sujeita a licenciamento ou

comunicação prévia;

 na recuperação ambiental e paisagística

de explorações mineiras e de pedreiras

na cobertura de aterros destinados a

resíduos em local licenciado pela CM,

nos termos do DL n.º 139/89, de 28 de

Abril.
(AEP, 2011:67)
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Operações
Código Descrição Código Descrição

R1
Utilização principal como combustível ou outro meio 
de produção de energia D1

Depósito no solo, em profundidade ou à superfície (por exemplo, em 
aterros, etc.)

R2 Recuperação/Regeneração de solventes
D2

Tratamento no solo (por exemplo, biodegradação de efluentes líquidos 
ou de lamas de depuração nos solos, etc.)

R3

Reciclagem/recuperação de substâncias orgânicas 
não utilizadas como solventes (incluindo digestão 
anaeróbia e ou compostagem e outros processos de 
transformação biológica) D4

Lagunagem (por exemplo, descarga de resíduos líquidos ou de lamas 
de depuração em poços, lagos naturais ou artificiais, etc.)

R4
Reciclagem/recuperação de metais e compostos 
metálicos

D5

Depósitos subterrâneos especialmente concebidos (por exemplo, 
deposição em alinhamentos de células que são seladas e isoladas 
umas das outras e do ambiente, etc.)

R5
Reciclagem/recuperação de outros materiais 
inorgânicos D6 Descarga para massas de água, com exceção dos mares e dos oceanos

R6 Regeneração de ácidos ou bases
D8

Tratamento biológico não especificado em qualquer outra parte do 
presente anexo que produza compostos ou misturas finais rejeitados 
por meio de qualquer das operações enumeradas de D1 a D12

R7
Valorização de componentes utilizados na redução da 
poluição

D9

Tratamento físico-químico não especificado em qualquer outra parte 
do presente anexo que produza compostos ou misturas finais 
rejeitados por meio de qualquer das operações enumeradas de D1 a 
D12 (por exemplo, evaporação, secagem, calcinação, etc.)

R8 Valorização de componentes de catalisadores D10 Incineração em terra
R9 Refinação de óleos e outras reutilizações de óleos D11 Incineração no mar

R10
Tratamento do solo para benefício agrícola ou 
melhoramento ambiental D12

Armazenamento permanente (por exemplo, armazenamento de 
contentores numa mina, etc.)

R11
Utilização de resíduos obtidos a partir de qualquer 
das operações enumeradas de R1 a R10 D13

Mistura anterior à execução de uma das operações enumeradas de D1 
a D12

R12
Troca de resíduos com vista a submetê-los a uma das 
operações enumeradas de R1 a R11 D14 Reembalagem anterior a uma das operações enumeradas de D1 a D13

R13

Armazenamento de resíduos destinados a uma das 
operações enumeradas de R1 a R12 (com exclusão do 
armazenamento temporário, antes da recolha, no 
local onde os resíduos foram produzidos) D15

Armazenamento antes de uma das operações enumeradas de D1 a 
D14 (com exclusão do armazenamento temporário, antes da recolha, 
no local onde os resíduos foram produzidos)
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Situações particulares
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Resíduos de Construção com Amianto

 Foi publicada a portaria n.º 40/2014, de 17 de fevereiro, que estabelece as
normas para a correta remoção dos materiais contendo amianto, e para o
acondicionamento, transporte e gestão dos respetivos resíduos de construção e
demolição gerados, tendo em vista a proteção do ambiente e da saúde
humana.

 Com a presente portaria, pretende-se clarificar os aspetos inerentes à
inventariação dos materiais contendo amianto e à sua caracterização, na fase de
projeto, bem como ao acondicionamento, transporte, armazenamento e
eliminação dos resíduos de construção e demolição com amianto que sejam
gerados.

 Tratando-se de resíduos de construção e demolição (RCD), cujas operações de
gestão se encontram regulamentadas pelo decreto-lei n.º 46/2008, de 12 de
março e, encontrando-se estabelecidas no Regime Geral de Gestão de Resíduos
(RGGR), alterado e republicado pelo decreto-lei n.º 73/2011, de 17 de junho,
metas de valorização para RCD não perigosos, tem sido preocupação desta
Agência assegurar uma adequada caracterização das operações de valorização, na
aceção dada pelo RGGR, para que os RCD contendo amianto não sejam
indevidamente contabilizados para valorização, enquanto (indevidamente)
misturados com outros RCD (inertes).

 A pesquisa por estabelecimentos licenciados para a realização de operações de
gestão de resíduos no que se refere aos códigos LER 170601* e 170605* da Lista
Europeia de Resíduos, relativos a RCD com amianto, pode ser obtida no SILOGR
-Sistema de Informação do Licenciamento de Operações de Gestão de
Resíduos, sendo que, deverá ter-se em conta o facto de que em Portugal não se
encontram licenciadas operações para valorização de RCD com amianto. Poderá
encontrar a respetiva lista dos aterros que se encontram em exploração
disponível na página eletrónica desta Agência em APA\Politicas\Licenciamento de
atividades de tratamento de resíduos\Licenciamento- deposição de resíduos em
aterro\ANEXOS, devendo assegurar-se previamente que o aterro se encontra
licenciado para receber os RCD com amianto.

https://www.apambiente.pt/index.php?ref=16&subref=84&sub2ref=197&sub3ref=283

http://dre.pt/pdf1sdip/2014/02/03300/0143501442.pdf
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Onde se pode encontrar o amianto?

 Pavimentos 

 Placas de teto falso

 Elementos pré-

fabricados constituídos 

por fibrocimento 

 Produtos e materiais de 

enchimento e 

revestimento aplicados

 Portas corta-fogo

 Portas de courettes

 Paredes divisórias pré-

fabricadas 

 Tijolos refratários ¬ 

Caldeiras (revestimento 

e apoios) 

 Telhas 

 Impermeabilização de 

coberturas e caleiras

Coberturas
Condutas de 
fumo de 
exaustão

Caleiras e 
condutas de 
evacuação

Materiais e 
soluções nas 
paredes

Revestimento 
de paredes

Condutas de 
evacuação / juntas

Barreiras 
anti fogo

(fibrocimento)

Materiais tetos 
e pavimentos

Redes de águas e 
esgotos e depósitos 
de águas

(Caixas de estores.
Isolamentos, tijolos 
refratários ...)

(Autoclismo e 
depósito de 
águas)
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Obras marítimas 
e Dragados ...

Portaria nº 1450/2007 de 12-11-2007

Fonte:http://agriculturaemar.com
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Solos contaminados
Principais contaminantes

Fonte: 

https://www.eea.europa.eu/data

-and-
maps/indicators/progress-in-

management-of-
contaminated-sites-

3/assessment

(eea, 2015)

Metais pesados
34,8%

Óleos minerais

23,8%

Hidrocarbonetos 
poli aromáticos

10,9%

Hidrocarbonetos 

aromáticos
10,2%

Outros

9,3%

Hidrocarbonetos 
clorados

8,3%

Fenóis

1,4%
Cianetos

1,3%

Contaminantes afetando o matriz solo (solo, lamas, sedimentos) (eea, 2011)

Abrangência

• Enquadramento no diploma  (Anexo I)

Avaliação 
Preliminar

• Avaliação Preliminar do Risco de 
Contaminação do Solo

• Formulário preenchido à APA 

Avaliação 
Exploratória

• Avaliação Exploratória da Qualidade do 
Solo

• Plano de Amostragem

• Relatório da avaliação exploratória

Avaliação 
Detalhada

• Contaminantes

• Patamares

• Recetores

• Potencial Exposição

• Avaliação Preliminar do Risco

Remediação 
e/ou Follow up

• Projeto de Remediação

• Execução do Projeto de Remediação e 
Monitorização

• Relatório da Remediação

• Monitorização Pós-remediação

Avaliar risco

Estimar zonas e quantidades

Solução de gestão do risco
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PPGRCD – Muito diferenciados

www.lidera4all.com
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Importância da fundamentação, prevenção e valorização
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Integrar o ciclo dos materais e 
resíduos na

Sustentabilidade da construção
Sistema LiderA

www.lidera4all.com
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Ambientes construídos dimensão importante…  

Materiais (50 % de matérias primas)

Energia primária (40%)

Água potável (mais de  50%)

Gases de efeito de estufa

Resíduos 
sólidos

Efluentes

Zonas urbanas ultrapassam rurais

Vivemos 80 % do tempo no edificado
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Suportar o 
desenvolvimento

Certificar

Procura da sustentabilidade

www.lidera4all.com ou             www.lidera.info

http://www.lidera4all.com/
http://www.lidera.info/
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Solo
Ecossistemas 
naturais
Paisagem
Património

Energia
Água

Materiais
Produção 
alimentar

Qualidade do serviço
Adaptação estrutural

Conectividade
Gestão sustentável

Marketing e 
inovação

Águas 
residuais
Resíduos
Outras 
emissões 

Acessibilidade
Espaço para todos
Vitalidade social
Amenidades e cultura
Economia verde (e 
sustentável)

Integração Local (Habitat)

Recursos (Fluxos)

Gestão das Cargas 
Ambientais (Emissões)

Qualidade do Serviço e 
Resiliência

Vivências 
Socioeconómicas

Uso 
sustentável

Abordagem 
Integrada

LiderA
(v4all)
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Programas (Critérios (30 +10)
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P16 | Gestão dos resíduos

Resíduos

P12 | Produtos e materiais de origem responsável

P13 | Durabilidade dos ambientes construídos
Materiais



www.lidera.info

Necessidade transição – Níveis e Estratégia

Como fazer? +

Desempenho
usual

Factor 2

Factor 4

Factor 10+

Melhoria
25 %

Melhoria
37,5

R
e

ge
n

e
ra

ti
vo

s

Zero Resíduos

https://www.zerowastedesign.org/02-building-design/fa-
construction-demolition-waste-best-practice-strategies/

https://www.zerowastedesign.org/wp-
content/uploads/2017/10/ZeroWasteDesignGuidelines2017_Web.pdf
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Certificado	em	2007	- Classe	A
Hotel	Jardim	Atlântico,	Madeira
Área	Bruta	Construção:	7497.20	m²

Certificado	em	2007	- Classe	A
Torre	Verde,	Lisboa
Área	Bruta	Construção:	7200	m²

Certificado	em	2007	- Classe	A
Casa	Oásis,	Faro
Área	Bruta	Construção:	240	m²

Certificado	em	2007	- Classe	A
Ponte	da	Pedra,	Matosinhos
Área	Bruta	Construção:	14852	m²

Certificado	em	2007	- Classe	A
Plano	Pormenor	Parque	Oriente,	Lisboa
Área	Bruta	Construção:	27912	m²

Certificado	em	2008	- Classe	A+
Estação	de	Campo	da	Peneda,	Melgaço
Área	Bruta	Construção:	210	m²

Certificado	em	2008	- Classe	B
Casas	dos	Arcos,	Óbidos
Área	Bruta	Construção:	8320	m²

Certificado	em	2009	- Classe	A
Centro	Escolar	de	Alcanede,	Santarém
Área	Bruta	Construção:	3118	m²

Certificado	em	2009	- Classe	A
Conjunto	Turístico	Falésia	D’El	Rey,	
Óbidos
Área	Bruta	Construção:	124000	m²

Certificado	em	2009	- Classe	A
Vila	Lago	Monsaraz,	Golfe	&	Nautic
Resort,	Alqueva

Certificado	em	2009	- Classe	A
Hotel	Vila	Galé	Albacora,	Tavira
Área	Bruta	Construção:	6841	m²

Certificado	em	2009	- Classe	A
Centro	Escolar	de	Jardim	de	Baixo,	
Santarém
Área	Bruta	Construção:	3111	m²

Certificado	em	2010	- Classe	A
Sede	Ordem	dos	Arquitetos,	Porto
Área	Bruta	Construção:	1545	m²

Certificado	em	2010	- Classe	A+
Centro	de	Educação	Ambiental,	Torres	
Vedras
Área	Bruta	Construção:	823	m²

Certificado	em	2010	- Classe	A
Restaurante	McDonalds,	Barcelos
Área	Bruta	Construção:	3603	m²

Certificado	em	2010	- Classe	A+
Belas	Clube	de	Campo,	Sintra
Área	de	Intervenção:	286942	m²

Certificado	em	2010	- Classe	A
Edifício	Janelas	de	Belém,	Lisboa
Área	bruta	de	construção:	1470	m²

Certificado	em	2010	- Classe	B
Parque	Desportivo	Decathlon,	Cascais
Área	Bruta	Construção:	5060	m²

Certificado	em	2011	- Classe	A
Campus	EPAL,	Lisboa
Área	Bruta	Construção:	26990	m²

Certificado	em	2011	- Classe	B
Imóvel	“O	Século”,	Lisboa
Área	Bruta	Construção:	12920	m²

Certificado	em	2011	- Classe	A
Centro	Escolar	do	Sacapeito,	Santarém
Área	Bruta	Construção:	3379	m²

Certificado	em	2011	- Classe	A
Unidade	Comercial	Decathlon,	Montijo
Área	Bruta	Construção:	13588	m²

Certificado	em	2011	- Classe	A
Edifício	“Miradör Lake 2”,	Aveiro
Área	Bruta	de	Construção:	7967	m²

Certificado	em	2011	- Classe	A+
Casa+	Sustentável,	Sintra
Área	bruta	de	construção:	310	m²

Certificado	em	2011	- Classe	A
Unidade	Comercial	Decathlon,	Faro
Área	Bruta	Construção:	28846.11	m²

Certificado	em	2011	- Classe	A
Unidade	Comercial	Decathlon,	Viseu
Área	Bruta	Construção:	30829	m²

Certificado	em	2011	- Classe	A
Unidade	Comercial	Decathlon,	Leiria
Área	Bruta	Construção:	28052.7	m²

Certificado	em	2011	- Classe	A
Unidade	Comercial	Decathlon,	Ponta	
Delgada
Área	Bruta	Construção:	16266.56	m²

Certificado	em	2012	- Classe	A
Hotel	Altis	Avenida,	Lisboa
Área	Bruta	Construção:	4088.31	m²

Certificado	em	2012	- Classe	A+
Edifício	“Miradör Lake 2”,	Aveiro
Área	Bruta	de	Construção:	7967	m²

Certificado	em	2012	- Classe	A
Palácio	Condes	de	Murça,	Lisboa
Área	bruta	de	construção:	6753	m²

Certificado	em	2012	- Classe	A+
Centro	Pastoral	de	São	Vicente	do	
Paúl,	Santarém
Área	Bruta	Construção:	505	m²

Certificado	em	2012	- Classe	A+
Passive	Houses,	Ílhavo
Área	Bruta	Construção:	628	m²

Certificado	em	2015	- Classe	A++
Casa	Oásis,	Faro
Área	Bruta	Construção:	269.38m²

Certificado	em	2013	- Classe	A
Hotel	Marina	Palace,	Rio	de	
Janeiro- Brasil
Área	Bruta	Construção:	9965	m²

Certificado	em	2013	- Classe	A
Hotel	Marina	All Suites,	Rio	de	
Janeiro- Brasil
Área	Bruta	Construção:	3599	m²

Certificado	em	2013	- Classe	A
Casa	da	Modesta,	Olhão
Área	Bruta	Construção:	394.65	m²

Certificado	em	2015	- Classe	A+
Lote	11,	Belas
Área	Bruta	Construção:		m²

Certificado	em	2015	- Classe	A+
Sede	Corporativa	do	Grupo	EDP,	Lisboa
Área	Bruta	Construção:	45000	m²

Certificado	em	2015	- Classe	A+
Cestaria	Nova,	Ílhavo
Área	Bruta	Construção:		m²

Certificado	em	2014	- Classe	A+
Lotes	306	e	307,	Belas

Certificado	em	2014	- Classe	A
Lotes	78,	79,	80,	82,	83,	Beja

Certificado	em	2012	- Classe	A
Reabilitação	da	Estrada	Marginal	
Lisboa	- Cascais

// Tem vindo a ser aplicado e a certificar projetos e ambientais desde 2007, abrangendo 
moradias, prédios, zonas urbanas, desde a fase de projeto, a construção, operação e 

reabilitação ajustando o desempenho e custos. 

Moradias;

Prédios;

Zonas urbanas;

Habitação;

Comércio;

Serviços;

Turismo;

Plano de Pormenor;

Em projeto;

Em construção;

Em operação;

Em reabilitação.

Certificado em 2016
Classe A++
Centro Portugûes de 
Sustentabilidade,Viseu
ABC: 1 500 m²

Certificado em 2016
Classe A+
AV202 - New 
Development Building 
Bosch, Aveiro
ABC: 3 500 m²

Certificado em 2017
Classe A
Habitação Unifamiliar 
Sustentável Lotes 77, 
78, 81 e 82, Beja
ABC: 3 500 m²

Certificado em 
2016
Classe A++
Cestaria Nova, 
Ílhavo
ABC: 230,92 m²

Certificado em 2017
Classe A++
Moradias 306 e 307, 
Belas
ABC: 423,79 m²

Certificado em 2017
Classe A++
Academia de Ginástica
Desportiva, Guimarães
ABC: 3 160 m²

Certificado em 2017
Classe A+
Lote 8 | Empreendimento Prata, 
Lisboa
ABC: 12 570m²

Certificado em 2017
Classe A
Habitação Unifamiliar Sustentável 
Lotes 49 a 54 e 56 a 64, Beja
ABC: 236,08 m²

Certificado em 2018
Classe A+
Habitação 16 frações
Lote 10, Lisbon Green Valley
Belas, Sintra - ABC: 2603,80 m²
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Projetar para otimizar materiais

Maximizar a utilização  
(flexibilidade)

Projetar para otimizar 
materiais na fase de 
uso

The circular building by Arup
Associates was designed to circular 
economy principles.

Projetar para reduzir 
resíduos na 
construção

Projetar para 
desconstrução Lighting in Schiphol Airport is provided by Philips as a service; 

Atrium of EDC’s

Polished concrete floor
and exposed ceiling

reduces finish
materials

https://www.zerowastedesign.org/wp-content/uploads/2017/10/ZeroWasteDesignGuidelines2017_Web.pdf

https://www.zerowastedesign.org/wp-content/uploads/2017/10/ZeroWasteDesignGuidelines2017_Web.pdf
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Construção em materiais locais

 A construção em terra é uma prática milenar (pedra, adobe, taipa, etc.)

Foto: Habitação em Beja

http://agricultoresdesofa.blogspot.pt/2011/12/casa
s-em-taipa-construcao-sustentavel.html

• A utilização de 
materiais locais 
reduz 
estruturalmente 
os impactes ...
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Projetar e materiais e resíduos

Reduzir 
produção de 
resíduos

Desconstrução

Sustentabilidade

Considerar a incorporação de materiais 
com resíduos

(reutilizar, reciclados, ...)
Certificado	em	2007	- Classe	A
Hotel	Jardim	Atlântico,	Madeira
Área	Bruta	Construção:	7497.20	m²

Certificado	em	2007	- Classe	A
Torre	Verde,	Lisboa
Área	Bruta	Construção:	7200	m²

Certificado	em	2007	- Classe	A
Casa	Oásis,	Faro
Área	Bruta	Construção:	240	m²

Certificado	em	2007	- Classe	A
Ponte	da	Pedra,	Matosinhos
Área	Bruta	Construção:	14852	m²

Certificado	em	2007	- Classe	A
Plano	Pormenor	Parque	Oriente,	Lisboa
Área	Bruta	Construção:	27912	m²

Certificado	em	2008	- Classe	A+
Estação	de	Campo	da	Peneda,	Melgaço
Área	Bruta	Construção:	210	m²

Certificado	em	2008	- Classe	B
Casas	dos	Arcos,	Óbidos
Área	Bruta	Construção:	8320	m²

Certificado	em	2009	- Classe	A
Centro	Escolar	de	Alcanede,	Santarém
Área	Bruta	Construção:	3118	m²

Certificado	em	2009	- Classe	A
Conjunto	Turístico	Falésia	D’El	Rey,	
Óbidos
Área	Bruta	Construção:	124000	m²

Certificado	em	2009	- Classe	A
Vila	Lago	Monsaraz,	Golfe	&	Nautic
Resort,	Alqueva

Certificado	em	2009	- Classe	A
Hotel	Vila	Galé	Albacora,	Tavira
Área	Bruta	Construção:	6841	m²

Certificado	em	2009	- Classe	A
Centro	Escolar	de	Jardim	de	Baixo,	
Santarém
Área	Bruta	Construção:	3111	m²

Certificado	em	2010	- Classe	A
Sede	Ordem	dos	Arquitetos,	Porto
Área	Bruta	Construção:	1545	m²

Certificado	em	2010	- Classe	A+
Centro	de	Educação	Ambiental,	Torres	
Vedras
Área	Bruta	Construção:	823	m²

Certificado	em	2010	- Classe	A
Restaurante	McDonalds,	Barcelos
Área	Bruta	Construção:	3603	m²

Certificado	em	2010	- Classe	A+
Belas	Clube	de	Campo,	Sintra
Área	de	Intervenção:	286942	m²

Certificado	em	2010	- Classe	A
Edifício	Janelas	de	Belém,	Lisboa
Área	bruta	de	construção:	1470	m²

Certificado	em	2010	- Classe	B
Parque	Desportivo	Decathlon,	Cascais
Área	Bruta	Construção:	5060	m²

Certificado	em	2011	- Classe	A
Campus	EPAL,	Lisboa
Área	Bruta	Construção:	26990	m²

Certificado	em	2011	- Classe	B
Imóvel	“O	Século”,	Lisboa
Área	Bruta	Construção:	12920	m²

Certificado	em	2011	- Classe	A
Centro	Escolar	do	Sacapeito,	Santarém
Área	Bruta	Construção:	3379	m²

Certificado	em	2011	- Classe	A
Unidade	Comercial	Decathlon,	Montijo
Área	Bruta	Construção:	13588	m²

Certificado	em	2011	- Classe	A
Edifício	“Miradör Lake 2”,	Aveiro
Área	Bruta	de	Construção:	7967	m²

Certificado	em	2011	- Classe	A+
Casa+	Sustentável,	Sintra
Área	bruta	de	construção:	310	m²

Certificado	em	2011	- Classe	A
Unidade	Comercial	Decathlon,	Faro
Área	Bruta	Construção:	28846.11	m²

Certificado	em	2011	- Classe	A
Unidade	Comercial	Decathlon,	Viseu
Área	Bruta	Construção:	30829	m²

Certificado	em	2011	- Classe	A
Unidade	Comercial	Decathlon,	Leiria
Área	Bruta	Construção:	28052.7	m²

Certificado	em	2011	- Classe	A
Unidade	Comercial	Decathlon,	Ponta	
Delgada
Área	Bruta	Construção:	16266.56	m²

Certificado	em	2012	- Classe	A
Hotel	Altis	Avenida,	Lisboa
Área	Bruta	Construção:	4088.31	m²

Certificado	em	2012	- Classe	A+
Edifício	“Miradör Lake 2”,	Aveiro
Área	Bruta	de	Construção:	7967	m²

Certificado	em	2012	- Classe	A
Palácio	Condes	de	Murça,	Lisboa
Área	bruta	de	construção:	6753	m²

Certificado	em	2012	- Classe	A+
Centro	Pastoral	de	São	Vicente	do	
Paúl,	Santarém
Área	Bruta	Construção:	505	m²

Certificado	em	2012	- Classe	A+
Passive	Houses,	Ílhavo
Área	Bruta	Construção:	628	m²

Certificado	em	2015	- Classe	A++
Casa	Oásis,	Faro
Área	Bruta	Construção:	269.38m²

Certificado	em	2013	- Classe	A
Hotel	Marina	Palace,	Rio	de	
Janeiro- Brasil
Área	Bruta	Construção:	9965	m²

Certificado	em	2013	- Classe	A
Hotel	Marina	All Suites,	Rio	de	
Janeiro- Brasil
Área	Bruta	Construção:	3599	m²

Certificado	em	2013	- Classe	A
Casa	da	Modesta,	Olhão
Área	Bruta	Construção:	394.65	m²

Certificado	em	2015	- Classe	A+
Lote	11,	Belas
Área	Bruta	Construção:		m²

Certificado	em	2015	- Classe	A+
Sede	Corporativa	do	Grupo	EDP,	Lisboa
Área	Bruta	Construção:	45000	m²

Certificado	em	2015	- Classe	A+
Cestaria	Nova,	Ílhavo
Área	Bruta	Construção:		m²

Certificado	em	2014	- Classe	A+
Lotes	306	e	307,	Belas

Certificado	em	2014	- Classe	A
Lotes	78,	79,	80,	82,	83,	Beja

Certificado	em	2012	- Classe	A
Reabilitação	da	Estrada	Marginal	
Lisboa	- Cascais

Durabilidade
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Decatlhon Montijo 

Materiais locais (C13), estimou‐se que entre 75% e 90% dos materiais utilizados foram produzidos a uma distância inferior a 100 km,
do local da obra, nomeadamente: betão moldado ‐ produzido in situ ou localmente ≤ 100 km; inertes e outros agregados ‐ de
proveniência local ≤ 100 km; sistema de fachadas Haironville ‐ Torres Vedras ≤ 80 km; sistema de cobertura Haironville ‐ Torres
Vedras ≤ 80 km; caixilharias exteriores e interiores Technal ‐ Prior Velho, Lisboa ≤ 30 km; serralharias exteriores e interiores /
vedações ‐ produzidas localmente, a menos de 100 km ‐ por exemplo Xabregas, Lisboa ≤ 30 km; escoria ‐ Siderurgia Nacional ‐ Paio
Pires, Setúbal ≤ 20 km; deposição de terras ‐ Palmela ≤ 20 km; e pré‐fabricados de betão, Pré‐fabricados Castelo ‐ Torres novas ≤ 100
km.
Ao nível dos Materiais de baixo impacte (C14), estimou‐se que entre 37,5% e 50% dos materiais utilizados, constituam materiais
naturais, reciclados, recicláveis ou de baixo impacte, nomeadamente: escoria como camada base nas fundações e arranjos
exteriores, proveniente da Siderurgia Nacional (70 ton); alvenaria de tijolo cerâmico furado (2503 m2); pavimento em madeira (34
m2); pavimento em mosaico cerâmico (80 m2); revestimento de fachada em painéis fenólicos “Trespa Meteon Natural NW04/ST”
(331 m2); paredes em azulejo cerâmico (397 m2); tectos falsos e paredes em placas de gesso cartonado (340 m2); e isolamento
térmico em manta de lã de rocha revestida com véu reforçado de fibra natural (8024 m2).
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Avaliação de ciclo de vida e rotulagem

Geyer, 2008

Avaliação do Ciclo de Vida de Life Cycle Assessment Framework

Four different phases of LCA are distinguished:

Definição
do âmbito e objectivo
(Goal and scope
definition )

Análise do Inventário
(Inventory analysis)

Avaliação de Impactes
(Impact assessment)

Interpretação
(Interpretation)

Utilizações directas:
• Apoiar escolha de 

produtos com melhor
Desempenho

• Desenvolvimento e 
melhoria de produto

• Planeamento estratégico
• Efetuar politicas
• Marketing
• Outro

Fonte: ISO 14040

As quatro fases da ACV:

Quanto?

Quais são os impactes?

Que implicações?

Type I
multiple-criteria 

based, third party 
program 

Type II
self-declaration 

claims

Type III
LCA criteria

quantify

http://www.thegreenguide.org.uk/

Business to 
Consumer

Business to 
Business

ISO 14020

Eco labels

LCA Base

LCA Base

Resumo dos efeitos do ciclo de vida completo por componentes principais de 
um edifício de escritórios usando o ATHENA (Trusty & Horse, 2002: Pinheiro, 

2006: 79)
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Importância das incorporação e 
prevenção

Avaliação do ciclo de vida Resíduos como materiais secundários

www.lidera.info

Decatlhon Montijo 

Materiais locais (C13), estimou-se que entre 75% e 90% dos materiais utilizados foram produzidos a uma distância inferior a 100 km,

do local da obra, nomeadamente: betão moldado - produzido in situ ou localmente ≤ 100 km; inertes e outros agregados - de
proveniência local ≤ 100 km; sistema de fachadas Haironville - Torres Vedras ≤ 80 km; sistema de cobertura Haironville - Torres
Vedras ≤ 80 km; caixilharias exteriores e interiores Technal - Prior Velho, Lisboa ≤ 30 km; serralharias exteriores e interiores /
vedações - produzidas localmente, a menos de 100 km - por exemplo Xabregas, Lisboa ≤ 30 km; escoria - Siderurgia Nacional - Paio
Pires, Setúbal ≤ 20 km; deposição de terras - Palmela ≤ 20 km; e pré-fabricados de betão, Pré-fabricados Castelo - Torres novas ≤ 100

km.
Ao nível dos Materiais de baixo impacte (C14), estimou-se que entre 37,5% e 50% dos materiais utilizados, constituam materiais
naturais, reciclados, recicláveis ou de baixo impacte, nomeadamente: escoria como camada base nas fundações e arranjos
exteriores, proveniente da Siderurgia Nacional (70 ton); alvenaria de tijolo cerâmico furado (2503 m2); pavimento em madeira (34
m2); pavimento em mosaico cerâmico (80 m2); revestimento de fachada em painéis fenólicos “Trespa Meteon Natural NW04/ST”

(331 m2); paredes em azulejo cerâmico (397 m2); tectos falsos e paredes em placas de gesso cartonado (340 m2); e isolamento
térmico em manta de lã de rocha revestida com véu reforçado de fibra natural (8024 m2).
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Reabilitação

(Palácio dos Condes de Murça)
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Exemplo
 Apoio ao projeto

 Reconhecimento em fase 

de projeto

 Acompanhamento em fase 

de obra

 Avaliação e certificação 

em fase de finalização da 

obra (receção)

Assessoria obra

file://Users/manuel/Dropbox/LiderA/01_Verificacoes/LID082_Condes de Murca_Joaquim Ferreira/01_Assessoria/1 fase_ assessoria/LiderA1 RSi1- Relatorio de sustentabilidade inicial PCM.pdf
file://Users/manuel/Dropbox/LiderA/01_Verificacoes/LID082_Condes de Murca_Joaquim Ferreira/01_Assessoria/1 fase_ assessoria/LiderA1 RSi1- Relatorio de sustentabilidade inicial PCM.pdf
file://Users/manuel/Dropbox/LiderA/01_Verificacoes/LID082_Condes de Murca_Joaquim Ferreira/02_Verifica%C3%A7%C3%A3o/02_relatorios/2012_06_22_Relatorio_de_Verificacao_Palacio Condes Murca_V2.pdf
file://Users/manuel/Dropbox/LiderA/01_Verificacoes/LID082_Condes de Murca_Joaquim Ferreira/02_Verifica%C3%A7%C3%A3o/02_relatorios/2012_06_22_Relatorio_de_Verificacao_Palacio Condes Murca_V2.pdf
file://Users/manuel/Dropbox/LiderA/01_Verificacoes/LID082_Condes de Murca_Joaquim Ferreira/01_Assessoria/2 fase_ acessoria_Relat%C3%B3rios de acompanhamento de obra/LiderA1 RAO7.pdf
file://Users/manuel/Dropbox/LiderA/01_Verificacoes/LID082_Condes de Murca_Joaquim Ferreira/01_Assessoria/2 fase_ acessoria_Relat%C3%B3rios de acompanhamento de obra/LiderA1 RAO7.pdf
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P1 | Organização Territorial 

Palácio dos 
Condes de 

Murça

 Reabilitação de um edifício pré-existente 

que se encontrava abandonado e em fase 

de degradação; 

 Localização numa zona infraestruturada 

de águas e esgotos, no centro da cidade 

de Lisboa, inserindo-se núcleo de 

interesse histórico na Unidade Operativa 

de Planeamento e Gestão – Área Histórica 

Central; contribui para o valor da cidade, 

aumentando a vocação definida no PDM 

de Lisboa; 

 Está associado à descontaminação do solo 

por encaminhamento adequado dos 

esgotos da Embaixada da Bélgica para o 

coletor público.                     
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P12 

Produtos e 
materiais de 

origem 
responsável

Palácio dos Condes de Murça

 67,61% de materiais locais.
 27,47% dos materiais são de baixo impacte.
 A manutenção das alvenarias no Palácio permitiu uma poupança de 3715,76 ton de RCD’s
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Avaliações ...
 Relatório
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Reabilitação estrutural vs construção nova

Estrutura da solução nova equivalente (piso 1).

Extracto do projecto de Arquitectura do piso 1.

Palácio Condes de Murça

Ferreira, J., Pinheiro, M. D., & Brito, J. (2020). Revista de
Engenharia Civil Comparação económica e ambiental
entre a reabilitação do Palácio Condes de Murça e
uma construção nova equivalente. Revista de
Engenharia Civil, 58, 31–47.
http://www.civil.uminho.pt/revista
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Ferreira, J., Pinheiro, M. D., & Brito, J. (2020). Revista de Engenharia Civil
Comparação económica e ambiental entre a reabilitação do
Palácio Condes de Murça e uma construção nova equivalente.
Revista de Engenharia Civil, 58, 31–47.
http://www.civil.uminho.pt/revista
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Conclusão Reabilitação vs Construção Nova

 A reabilitação foi de facto ambientalmente mais sustentável do que a construção nova equivalente,

permitindo poupanças ambientais por m2 de: 131,1 MJ; 0,89 ton de resíduos; 19,56 kg CO2 eq; 0,15 kg

SO2 eq; 0,15 kg PO4 3- eq; 0,0039 mm/m2 de água.

 Porém, como a reabilitação é muito intrusiva, os benefícios ambientais não são tão grandes como seria

expectável, embora o balanço seja quase sempre positivo nos vários domínios estudados: 13% no CO2,

34% no SO2, 266% no PO4 3-, 10% na energia, 542% nos resíduos e 91% na água (só no potencial para a

depleção do ozono é que foi pior em 12%).

 Em termos económicos, a reabilitação, numa perspetiva de reconstrução, não mostrou ser mais

competitiva do que a total demolição e reconstrução do Palácio. É certo que a demolição do edifício em

questão nunca foi uma hipótese plausível, devido ao seu elevado valor patrimonial e também por

aspetos normativos. Contudo, esta conclusão é um desafio para a maioria dos edifícios que necessitam

de intervenções de reforço sísmico e que não apresentam qualquer tipo de valor patrimonial,

desafiando o desenvolvimento de soluções de maior viabilidade económica, já que os desvios aqui

calculados não tornam a reabilitação muito atrativa monetariamente.

 Procurar ferramentas que promovam uma construção com baixos impactes ambientais e com um preço

global tão competitivo como a construção nova aparenta ser um dos desafios cuja discussão futura

poderia ter resultados bastante profícuos numa procura por um edificado mais sustentável. A

conjugação destas abordagens de avaliação ambiental e custos de ciclo de vida, suportadas por base de

dados sobre processos construtivos, materiais e respetiva variabilidade podem ser a base de uma

metodologia de apoio à tomada de decisão

Corte de um pavimento e pormenor de uma 
parede interior de contraventamento da

fachada

Pormenor da construção uma laje metálica em 
chapa colaborante
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Exemplo

Reutilização
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Caso: Aeroporto de Lisboa 
reutilizando resíduos

Silva, Rui Vasco (2017)

25 000 m3 de betão reciclado foram reutilizados na obra.  
Cerca de 500 000 € foram poupados na aquisição de agregados naturais 

Bom desempenho 
foi demonstrado

(reduz impacte a 
vários níveis e 

assegura 
poupanças) 
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Exemplo

Reabilitação de Edifícios (fase de obra

https://www.lidera4all.com/certificacoes
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Reabilitação de três edifícios de 
serviços do Ministério
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− Reparação de paredes
exteriores;
− Reparação e beneficiação de
caixilharias de madeira (portas e
janelas) exteriores;
− Reparação de serralharias exteriores
(guardas e vãos);
− Limpeza e reparação de cantarias exteriores;

− Aplicação de sistema “ sub-
telha” e isolamento térmico em
todas as coberturas, com revisão
das telhas e substituição das
fendilhadas e partidas;
− Revisão e reparação de
muretes, beirados, caleiras, ralos
e tubos de queda;
− Revisão e reparação de
vedações de clarabóias;
− Montagem de guarda metálica de segurança
em toda a periferia das coberturas
− Revisão e reparação de tectos interiores
degradados;
− Reparação de paredes interiores
danificadas;
− Substituição dos pavimentos da garagem e
cave;
− Substituição dos revestimentos de paredes
da garagem e cave;
− Tratamento fungicida e insecticida dos
elementos estruturais de madeira da garagem
e cave;
− Reparação dos elementos metálicos na
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 Projeto de Reabilitação Princípios de Sustentabilidade

 O Projecto de Conservação e Reabilitação do Imóvel previu que a intervenção 
efetuada incidisse sobre quatro áreas: Fachadas, Coberturas, Garagens e Cave. Neste 
sentido, procedeu-se à recuperação e reabilitação da envolvente exterior (fachadas e 
coberturas), à reparação das anomalias verificadas no interior, à recuperação dos 
revestimentos e pavimentos da garagem e cave, ao aumento das condições de 
segurança e à compatibilização dos sistemas e infra-estruturas existentes. Princípios 
de bom desempenho ambiental

 Na fase de construção, adoptou-se um Plano de Gestão 
Ambiental,
 Permitiu melhorar a gestão de materiais e resíduos, reduzindo e 

reaproveitando os resíduos como materiais, minimizar os incómodos 
utilizadores e vizinhos do edifício, garantindo os níveis de segurança e de 
conforto. Paralelamente, surgirão situações nas quais foi possível reduzir os 
impactes ambientais, nomeadamente, a recuperação do piso da garagem e 
dos revestimentos das fachadas, que permitiu reduzir os impactes associados 
ao ruído, aos níveis de qualidade do ar, aos resíduos de construção, ao 
consumo de materiais, e à componente socioeconómica.
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Fachada Principal - Demolição e substituição apenas do

reboco degradado e regularização de toda a superfície com
um barramento à base de cal.

Fiscalização
Arqtº Carlos 
Canelhas

Projecto: ADN
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Fachada Tardoz e Empenas - Procedimento semelhante das 

restantes fachadas com soluções diversas consoante o estado de 
degradação de cada uma delas.

- Aplicação de barramento à base de cal
- Aplicação de tela de fibra de vidro
- Aplicação de tinta texturada com permeabilidade ao vapor

Fiscalização
Arqtº Carlos 
Canelhas

Projecto: ADN
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Garagem - Nova solução para o pavimento da garagem. 

Aumentando a durabilidade e reduzindo substancialmente a 
produção de resíduos e ruído provenientes da demolição.

Fiscalização
Arqtº Carlos 
Canelhas

Projecto: ADN
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Garagem - Tratamento de águas provenientes de lavagens na 

garagem, através da introdução de um separador de 
hidrocarbonetos.

Fiscalização
Arqtº Carlos 
Canelhas

Projecto: ADN
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Garagem - Substituição de vãos de tijolo de vidro por 

caixilharia de alumínio c/ vidro duplo. Melhorando as 
condições de habitabilidade e reduzindo custos energéticos.

Fiscalização
Arqtº Carlos 
Canelhas

Projecto: ADN
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Coberturas - Substituição de elementos em chapa e borracha 

sintética por elementos em zinco. 

Fiscalização
Arqtº Carlos 
Canelhas

Projecto: ADN
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www.htecnic.pt

Reabilitação para a procura de sustentabilidade

Fiscalização
Arqtº Carlos 
Canelhas

Projecto: ADN

http://www.htecnic.pt/
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Reabilitação de três edifícios de serviços 
do Ministério
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Promotor: Ministério do Ambiente e do Ordenamento do Território
Projecto de Arquitectura: ADN - Arquitectura e Design Nacional
Construtor: HCI Construções, SA 
Consultores e Fiscalizadores do Dono de Obra: Instituto da Habitação e 
da Reabilitação Urbana - IHRU
Fiscalização: COBA, SA
Segurança e higiene do trabalho: SAFE.COM, Lda
LiderA - Sustentabilidade
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Avaliar e comprovar
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Obra 
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Acompanhamento em 
obra (atualização)
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Empreitada de construção civil 
referente à

“Ampliação e remodelação de uma 
estação do Metropolitano de Lisboa”.
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Acompanhamento
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Valor estimado e realizado

(Sales, 2010)
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Promover a sustentabilidade
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Economia Circular
Fluxo de matérias EU 2016

Material flows true scale in billion tonnes (Gt), EU-28, 
2016
Source: Eurostat (env_wassd) (env_ac_mfa) (env_ac_sd)
https://ec.europa.eu/eurostat/statistics-
explained/index.php?title=Material_flows_in_the_circular
_economy

In 2016, the EU 

recovered and recycled
53 % of its waste; this
recycled material 

accounted for 12 % of
the EU's material 

resources needs.

In 2016, the EU's rate of circularity of
material use was 12 %, up from 8 % in 
2004.

Em 2016 12 % dos materiais seguem fluxos circulares Opções 
para 

promover 
atividades 
circulares

Demolição 
seletiva

Produtos 
de elevado 
conteúdo 
reciclado

Extensão do tempo de 
vida da construção

Projetar 
para 
desmontar

Matérias Primas

Projeto

Fim
 de vida

Utili
zaç

ão

Constr
uçã

o

Passaporte 
dos 
materiais

(EEA, 2020)
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Modelos de negócio da economia circular

Considerar fazer as contas alargadas (custos e valor)



www.lidera.info

Upcycle House is an experimental project, aimed at exposing potential carbon-emission reductions through the use
of recycled and upcycled building materials. In the case of Upcycle House, the reduction has been 86% compared
to a benchmark house. With increasing building performance in regards to operational energy consumption, focus
has now shifted towards CO2-emissions related to construction.

https://www.syncronia.com/en/magazine/materials/upcycle-house-recycled-materials-and-zero-emissions

Upcycle
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Economia Circular versus 

Sistemas Construtivos

(CCDRLVT, 2019)

Potencial de Circularidade

Ensaio de panorama 

nacional com adoção de 
ligeiras medidas de 
melhoria para o setor

Ensaio de panorama nacional com reconceptualização do setor através do 

uso de LSF

Ensaio de panorama nacional c/ 

reconceptualização do setor pelo 
uso de LSF (longo prazo)

CCDR LVT (2019)
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Desafios
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Desafios Operacionais
Estimativa 
do PPGRCD 
imprecisa

Problemas

Inexistência de triagem de RCD numa obra 
de reabilitação

Armazenamento 
incorreto de RCD, sem 
triagem destes, numa 

obra de nova 
construção

Demolição de um edifício 
com recurso a pá de 
arrasto

(Mália, 2010:109-110)

Problemas decorrem:  Falta 

de visão, projeto, plano 

PPGRCD, preparação da obra,  

sensibilização/formação, 

limitação nos meios e 

recursos

Operadores Licenciados

Ø https://silogr.apambiente.pt/pages/publico/index.php

Custos abranger ciclo de vida ...
Nova constr. Reabilit. Esp. Urb

GC Tratamentos prévios dos resíduos

GCA Classificação dos resíduos da construção  m³ Classificação de resíduos da construção 15,00 € 15,00 € 15,00 €

GCB Trituração de resíduos

m³ Trituração de resíduos da construção 1,76 € 2,00 € 1,91 €

m³ Trituração de resíduos vegetais 0,87 € 1,00 € 0,94 €

GCC Britagem de resíduos m³ Britagem de resíduos da construção:

Capacidade do equipamento móvel de britagem (t/h): 3-10 10,19 € 11,69 € 10,92 €

Capacidade do equipamento móvel de britagem (t/h): 11-25 7,40 € 8,55 € 7,98 €

Capacidade do equipamento móvel de britagem (t/h): 100-400 0,72 € 0,85 € 0,72 €

GT Gestão de terras

GTA Transporte de terras Contentor com capacidade de volume (m3):

1,5 46,75 € 54,51 € 50,65 €

2,5 54,54 € 63,60 € 59,09 €

3,5 62,32 € 72,69 € 67,52 €

4,2 70,11 € 81,76 € 75,98 €

5 77,91 € 90,85 € 84,42 €

6 85,70 € 99,94 € 92,86 €

7 93,49 € 109,03 € 101,30 €

m³ Transporte de terras em camião

max 10 km 3,93 € 4,55 € 4,22 €

max 20 km 4,35 € 5,04 € 4,70 €

maiores distâncias (não limitada) 5,28 € 6,16 € 5,70 €

GTB Entrega de terras a operador licenciado

Ud Taxa por entrega de contentor com terras a operador licenciado de gestão 

de resíduos, com dimensão m3: 

1,5 3,07 € 3,59 € 3,33 €

2,5 5,12 € 5,98 € 5,56 €

3,5 7,18 € 8,36 € 7,78 €

4,2 8,61 € 10,04 € 9,32 €

5 10,25 € 11,95 € 11,11 €

6 12,30 € 14,34 € 13,32 €

7 14,35 € 16,74 € 15,56 €

m³ Taxa por entrega de terras a operador licenciado de gestão de resíduos 2,05 € 2,39 € 2,22 €

GR Gestão de resíduos inertes

GRA Transporte de resíduos inertes

Ud Transporte de resíduos inertes com contentor (de 1,5 a 7 m3)

Exemplo 5 m3

Betões, argamassas e pré-fabricados 77,91 € 90,85 € 84,42 €

Ladrilhos, telhas e materiais cerâmicos 77,91 € 90,85 € 84,42 €

Madeiras 102,62 € 119,67 € 111,18 €

Vidros 102,62 € 119,67 € 111,18 €

Plásticos 102,62 € 119,67 € 111,18 €

Papel e Cartão 102,62 € 119,67 € 111,18 €

Metais 102,62 € 119,67 € 111,18 €

Mistura sem classificar de resíduos inertes 132,87 € 159,83 € 143,95 €

m³ Transporte de resíduos inertes com camião

 capacidade do camião 10 a 60 toneladas, distância de 5 a 30 km

exemplo betões, argamassas e pré fabricados, 10 toneladas a 10 km 3,13 € 3,64 € 3,40 €

GRB Entrega de resíduos inertes a operador licenciado

Ud Taxa por entrega de contentor com resíduos inertes a operador licenciado 

de gestão de resíduos (5 m3)

exemplo betões, argamassas e pré fabricados 38,96 € 45,43 € 42,21 €

exemplo madeiras 71,77 € 83,68 € 77,75 €

exemplo mistura sem classificar de resíduos inertes 84,06 € 98,02 € 91,08 €

m³ Taxa por entrega de resíduos inertes a operador licenciado de gestão de 

resíduos

Betões, argamassas e pré-fabricados 7,08 € 8,25 € 7,67 €

Madeiras 13,42 € 15,66 € 14,56 €

exemplo mistura sem classificar de resíduos inertes 15,79 € 18,41 € 17,11 €

Gestão de resíduos - Nova Construção (Fonte Gerador de Preços Outubro 2019) (Draft Indicativo)

GC Tratamentos prévios dos resíduos

GCA Classificação dos resíduos da construção

GCB Trituração de resíduos

GCC Britagem de resíduos

GT Gestão de terras

GTA Transporte de terras

GTB Entrega de terras a operador licenciado

GR Gestão de resíduos inertes

GRA Transporte de resíduos inertes

GRB Entrega de resíduos inertes a operador licenciado

GE Gestão de resíduos perigosos

GEA Armazenamento de resíduos perigosos

GEB Transporte de resíduos perigosos

GEC Entrega de resíduos perigosos a operador licenciado

GV Gestão de resíduos vegetais

GVA Transporte de resíduos vegetais

GVB Entrega de resíduos vegetais a operador licenciado

Formação
Ø A formação e as tecnologias são essenciais:

Organização

Caixinhas, 2008 - Adaptado do WAMBUCO, programa CRAFT, 2002-2004

>
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Desafios Estratégicos

PPGRCD valorizar a 
sustentabilidade 

(recursos) / Dono de 
Obra e Projetistas / 

Empreiteiros, ...

Ø BIM – Building Information Model

Ø Do BIM à Construção 

Ø Internet das Coisas (IoT - Internet of things)

Digitalização da construção

https://www.youtube.com/watch?v=xktwDfasPGQ

275 USD/m2

http://mashable.com/2017/03/03/3d-house-24-hours/#m0OqIxJFaOq6

Economia Circular
Fluxo de matérias EU 2016

Material flows true scale in billion tonnes (Gt), EU-28, 
2016
Sou rce: Eurostat (env_wassd) (env_ac_mfa) (env_ac_sd)
https://ec.europa.eu/eurostat/statistics-
explained/index.php?title=Material_flows_in_the_circular
_economy

In 2016, the EU 

recovered and recycled
53 % of its waste; this
recycled material 

accounted for 12 % of
the EU's material 

resources needs.

In 2016, the EU's rate of circularity of
material use was 12 %, up from 8 % in 
2004.

Em 2016 12 % dos materiais seguem fluxos circulares Opções 
para 

promover 
atividades 
circulares

Demolição 
seletiva

Produtos 
de elevado 
conteúdo 
reciclado

Extensão do tempo de 
vida da construção

Projetar 
para 
desmontar

Matérias Primas

Projeto

Fim
 de vida

Utili
zaç

ão

Constr
uç
ão

Passaporte 
dos 
materiais

(EEA, 2020)
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Necessidade transição – Níveis e Estratégia

Como fazer?

Melhorias Pontuais a estru
turais

Mudança
 

qualita
tiva

Abordagem de Raíz

Mudança
 de 

conceito e de 

atitu
de do utente

+

Desempenho
usual

Factor 2

Factor 4

Factor 10+

Melhoria
25 %

Melhoria
37,5

R
e

ge
n

e
ra

ti
vo

s

Zero Resíduos

https://www.zerowastedesign.org/02-building-design/fa-
construction-demolition-waste-best-practice-strategies/

https://www.zerowastedesign.org/wp-
content/uploads/2017/10/ZeroWasteDesignGuidelines2017_Web.pdf
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Em síntese 



www.lidera.info

• Fluxos de RCDs

• Requisitos

•Classificação e LER

•Estimativa RCDs

Estimativa

• Hierarquia 4Rs

•Prevenção no projeto

•Gestão dos RCDS

•Valorização e 
Operadores

Opções e 
prioridades •Caracterização obra e 

métodos 

•Opções e soluções por 
fileira e prevenção 

• Especificações 

Soluções e 
plano

• Orçamentação e 
recursos

•Operadores 
licenciados

• Calendário

Recursos e 
calendários

Identificação das tipologias 
de RCDs; Programa para 
estimativa (informação 

documental e analítica) dos 
RCDs

Hierarquia de gestão de 
RCDs em projeto e em obra. 

Assegurar o 
encaminhamento dos RCD. 

Abordagens.

Soluções, e definição da base 
do Plano de Prevenção e 
Gestão de Resíduos de 

Construção e Demolição.

Orçamentação, recursos 
necessários, contratação 
(empresas licenciadas), 

calendarização
Integração no Projeto.

Soluções

Plano e Prevenção de Resíduos de 
Construção e Demolição

Manuel Duarte Pinheiro
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Plano de Prevenção e Gestão de Resíduos de Construção e Demolição

Plano de Promoção e Gestão de Recursos de Construção e Desconstrução

• Classificação RCD

• Obrigações e 
tendências

•Classificação e LER

•Estimativa

Requisitos

• Hierarquia 4Rs

•Prevenção no projeto

•Gestão dos RCDS

•Valorização e 
Operadores

Prioridades
•Caracterização obra e 

métodos 

•Opções e soluções por 
fileira e prevenção 

• Especificações 

Soluções

• Orçamentação e 
recursos

•Operadores 
licenciados

• Calendário

Plano

Desenvolver o Plano PPGRCD

Identificação das tipologias 
de RCDs; Programa para 
estimativa (informação 

documental e analítica) dos 
RCDs

Hierarquia de gestão de 
RCDs em projeto e em obra. 

Assegurar o 
encaminhamento dos RCD. 

Abordagens.

Definição do Plano de 
Prevenção e Gestão de 

Resíduos de Construção e 
Demolição

Orçamentação, recursos 
necessários, contratação 
(empresas licenciadas), 

calendarização
Integração no Projeto

Plano e Prevenção de Resíduos de 
Construção e Demolição

Curso Presencial e Online - 28 de outubro 2019

www.lidera.info

Programas (Critérios (30 +10)

Economia circular e sustentabilidade
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Webinar

https://ceris.pt/

12 de Maio de 2021 das 10:30 às 12:30

Manuel Duarte Pinheiro
Vice Presidente do CERIS, Técnico, 
Universidade de Lisboa, Portugal

Gestão dos 

Resíduos da 

Construção e 

Demolição (RCD): 

Desafios e 

oportunidades da 

nova legislação 

Abertura e boas vindas ao Webinar CERIS (10:30)

Eduardo Júlio – Presidente do CERIS, 
Técnico, Universidade de Lisboa, Portugal

Mafalda Mota – Agência Portuguesa do 
Ambiente, Portugal

José Firmino das Neves - AECOPS -
Associação de Empresas de Construção e 

Obras Públicas e Serviços, Portugal

Os requisitos da nova legislação 102-D de 10 de 

Dezembro de 2020 no que concerne à gestão de RCDs

(10:40)

Os desafios para os empreiteiros da nova legislação 

na aplicação dos RCDs (11:00)

O Plano de Prevenção e Gestão (PGRCD) como base 

para promover a prevenção e valorização (11:40)

Questões e Repostas (12:00)

Conclusões e encerramento (12:20 -12:30)


